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G K N TE  CONOCIDA

[OMPANIA tSPAÁOLA
D E LA INSTALADORA E LE C TR IC A

E L E C T R I C I D A D  Y  C A S
L E B O N
FÁBRICA DC CAS
D E  C A D IZ

El gas es ind ispensable porsu 
seguridad, fac ilidad , rapidez, 
lim p ieza  y economía para

A L U M B R A D O  Y  C A L E F A C C IO A
Para darse cuenta de las ventajas 
y m últip les aplicaciones del em­
pleo del gas visiten la exposición: ♦ Instalaciones, Reparaciones, Abonos
S A N  P E D R O , 8  y 10
Instalaciones a precios económicos y dando
F A C I L I D A D E S  DE  P A G O S

> O O C X J O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O <

TELEFO N O  14>14

Precios sin competencia 
Trabajos de garantía : :

Valverde, n." 15, esquina a E. Dato.-Cádiz

¡¡LUJOSOS OMNIBUS!! 
M agníficas carreteras

AUTOMOVILES
de C ád iz -A lgec iras -La  lin e a  

y puntos in term edios
Salí*! Oe Ciéi/, a lat 7-4;  llejiáa a *f|eeiria a las 11'4n

• «l,ac!ra(, • - 13‘45 .  -  Ctgi: .  .  l7  4o

CADIZ- MEOINA Y ALCALA Y PUNTOS INTERMEDIOS
Salida de t 'c ill .  7 malUni Salida de U n . J tarde

' Hadiai. 8 .  H.dini, E'4S
Llegada a fdil, 9 35 -  LItgida a dlcald. 7-35

C A D I Z  ■ S A N  F E R N A N D O  
-Servicio cada h o ra . O o m in e o  u Ulaa festivos, s a rvic io  cada 

m a d ia  hora desde las 12 a  las 2 1 .- P ra d o : 0,95.
CtHt ICiilnl): Isa4 Piral iStaditiarciitriK). Idilana!, I?U ,  2!72.-ILtECtat! 
I .  Harlla, i. - Ti-f. 137. - SU FEMUI»: Piara l i  la ligúliu. U  laltl. 71. -  « U IU
12 L!i itZULtS: Talttiai 2t. -  lEDIHt SIKIIIA: Sala ,  (mía Hanáadu. - Talüiig 2
La LIHEa DE la cet EHIM: flaia (iasa Iban. -  Iilf 114.

Emprea»; TRANSPORTES BENERALES

r
MeAetvado paxa Ca

f i a ó t e C e t i a  l ^ t Q H U
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& D (c a c 5 iO K :

J O A Q U IN  J. R E Y
C O M IS IO N E S -T R A N S IT O S -E M B A R Q U E S  
DESPACHO EN ADUANAS ¥ DEPÓSITO FRANCO *
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►

.
»
►
>

▲
▼

G R A N  E S P E C I A L I D A D

J e r e z  Q u i n a  J e l  R a m o»
►

T

.................... "

l i V l V A  E S P A Ñ A  Y  S U  G L O R I O S O  E J É R C I T O  ü

T ;

■4:

I-íñi'«
¿5 -

lb‘ v
■ r '

i -

Ayuntamiento de Madrid



(.H N T E  CONOCIDA

f -

I

/
V

B a n c o  In t e r n a c io n a l  d e  I n d u s t r ia  y  C o m e r c i o
C A P I T A L :  3 0 . 0 0 0 . 0 0 0  D E  P E S E T A S  

C a s a  C e n t r a l :  M A D R I D .  -  C a r r e r a  d e  S a n  J e r ó n i m o ,  4 3  -  B a n c a ,  B o l a a .  C a m b i o s .  A g e n c i a  d e  v i a l e s  M a r a a n s

‘̂ '■ C I  K S . M . I - S -  A y n i i a ';  A I 'iM ir U v  A y .i in o n ic ,  C K i i u , L a M .v a  ilc  ?f< '•-a ta ravH >.!i C a it a v a ,  C a r U K e iiH  C ic ? «
A  D o l m t -  K k -h e ,  ,, H t - l l i n ,  I l i a h a .  I b i ,  I - ! a  C i i > l i i i . i ,  l .o r r  :  • , ''il.a , .M m r ia ,  i i t i l i í u l a ,  1‘ i ic i t o  i lc  .S .in U
W  S  I c r im i i ' l c .  .< .iü h k a i  li .  B a l i ..iiic ila . S e : ill.i .  T a ia r o n a  d e l . i  M a n  e lla  T i . t ; ; :u i .  V a le n c i  . \  c e r r l e l a  F r ' i i u .  ia  Y e c lu

S u c u r s a l  e n  C ó d l z :  P L A Z A  O E  L A  C O N S T I T U C I O N  C a  A N O V A S  D E L  C A S T I L L O

L A  M O N T A Ñ E S A
■ I
I F á b r i c a  de G a s e o s a s  y  J a r a b e s  i■ ' ^ m

< ►
D E

J o s é  R o d r í g u e z  R a m o s  : 

Plocia, 11 • Tlfno. 2750 - CADIZ j

L O S  M E J O R E S  
I C A L Z A D O S

C e n t r a l:  P. d a  C a s te la r 
■ T e lé fo n o , 1 9 5 8  ---------------

G r a n  surt id o  e n  a r ­
tículos d e  Fut • b oíl  i

Ultramorinos finos -Vinos y Licores •

S rM ore t,3 2 -C A D IZ -Te lé fono,2718 |

r* A  n  I T  S u c u rs a l! C e lu m o lo , 14 ,  
L A U I 2  ---------------  T e lé fo n o , 2 4 8 6  •

■ íliQ ílP  PPíl ílll Hq Ui*''0 '’ '°rinos finos-Vinos y Licor es
I íríll U QU I l id  P l o c i a  n ú m .  4  : -  : C A D I Z

■***B>BBBSBeaBaaaBaasaasssBsesBBsaBBaBaaBaaeaBseeeseesaBeesBeaBaaessk«eeeBssisB
RAMON GANDUL ORIAS : : SERRERIA M E C A N IC A  |

H ijo y  sucesor ds Antonio G indyl Construccián general de cajoneria • 
P lo cia  n ú m e r o »  1 7 ,1 9  y  21

• • • • • • • • • B B ta B a a B B a B B ««e e v s B * B e a a s a s e s e s e IB B B B e M B B e  e B B B B n  BVB e s e s e  B BB B I B  Bf 
•BBS saBaaBseaseee«seaaaaaaBesBaevsesaaaaasassasB

T « l « f o n o  n ú m . 1316
a  a a a  a a a  a a  B « M  a  a #  a a  a  a i  8 a  a a a  a a a  a a  a a  a

CADIZ :
aaaaaaaaaaaaaa

la  Palma de Oro
■ e a a a a a a a a a a a a a a a s a B B  a a e iB

Alm acén de A lpargatas • Comestibles Finos 
C ELES TIN O  S Á IN Z  C A L D E R O N  

Son Leandro, 26 -  Tlfno. 1918 • CA D IZ

! J o s é  M a te o s  Frias Almocén de Ulfromarinos : ¡ ; i 
;  Comestibles finos y Embuchados !
I Teléfono, 1863 - Beniumeda y  Son José, 52 • CADIZ |
****■**■**■* •a«MaaaMaMaaaBa«aaaBMaaaaaaaBaaaaaeae«aaa«a*«a«aaa«a«aaa»8ata»«8 ■*******a"*aaaaaavaraaaaaaaaaaaBBaaaaaaBaaaBaaaaaa«aaasaaaaaBaaaaaa8aaaaaaaaaaaa
I  —  ” La P a rra ”  JO S E  SEPTIEN |
■ :
t  U lt r a m a r in o s ,  V in o s  y  Licores BotlcO n ú m .  1 6  -  C A D IZ  í

” E L  P A S I E Q O ”  Manuel Barquín Fernández |
Comestibles, Vinos y  Licores Son Bernardo, 21 - CÁDIZ j

a

•••••■■■aSaaaaaaaaaanaBaaaaaBaaB8aBa«aaasa«BaBaaaaB«aaan«iravaa*aaaaBaaaaaBaa••aBaaasaaaaaaa«aB«aa*a»aaaaBBBaB«aaab8BBsa««aasaBaaaaaaaa«B«»aaaBaaaaaBEBaBaa

L O S  L E G I O N A R I O S  Ramón Barquín Fernández :
: C o m e s t ib le s  y V in o s  T r in id a d ,  !6 C A D IZ  i

SílllTIl lU i
R A M O N  G I M E N E Z  M O L I N A  

C e t é ,  V i n o s  y  L i c o r e s  
G e n t i l  n ú m e r o  1 ; ; : C A D I Z

Las Flores A lm a c é n  d e  C o m e s tib le s , V in o s  y  Licores 
M A N U E L  R U IZ  R EVU ELTA

CO LO M B IA  número 20 C A D I Z
I B  ee i  ee a a a a b  i  ee # e ■ 4 B B B iB i■ a a ja a a a a d a r a a a a a B a a B a a a B a B a a a t a a a a B a a B d a e a a a a a a a a a a a  

• a a ia a a a 8 a a a a a a B a a B a a B a B B B a a a a a a a a B a a B a B a a a a B a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

C o n fite ría  E L  P O P U L O  Q u i n t e r o  R e y e s  j
-  -  Piüis j  Lile» fin» pan biias j  fisillis j

* lo n :o  el Sobio, 16 Telefono, 2407 - C A D I Z  I

•■******apaaaBBaaaaBaBaBaaaaaaBaaaaaaaaBaaaaaaaa»aaaaaB8kiaaaaa
■ a a a a B a a a a a a a a a a B a B a a a a a a e a a a B 8 a a a a B a » a a a a a a a a a a a a a B a a a a a a a

Paníficadora CORTÉS MARQUES
Teléfono números 2549 y  2 4 8 6  DE L Ü IO  _

Desomparados número 6 . C A D IZ  -  Adolfo do Costro número 4
BBaBBBBaavaaaBaaaaaaaBaa

FA B R IC A  DE P A N  

C r is tó b a l G a rc ía
  I I lA PlíPI lA l! 'h iina rinos  y Callados - Revendedor de la Campsi :
----------------------------------------- :  S * ■ "  W U Í I . I H  ATAULFO FERNÁNDEZ COBO j

C Á D I Z  -  T e lé fo n o  n ú m e ro  1554 t  í Alvarez Cobréro núm. 11 - Teléfono, 1974 - CADIZ t!  P e U a lv o  n ú m e r o  4 0
a a a a a a a e a a a B a B B R a ia a a a a a a e a a R  
■ a « a a a a a B B a a ■B B * « 8 a « B a a a B B B a ■B a * B B B a a • b b b B a a a B B B a a a B a a a a I B a a a B ■ » a t e a B a a a B B 8 8 8

I SA LV A D O R  F E R N Á N D EZ  GARRIDO j
S C O M E S TIB L E S  Y  V IN O S  !J a
• C a m p o  d é l  S u r ,  e a q u i n a  a  C r u z  C A D I Z  ¡

I  U L T R A M A R I N O S  -  ^ ,  , , . . .  t
: C a f é ,Vinos,Licores A n to n io  F e rn a n d e z  D ie g o . !
S S e g o sfa  y  C a m p o  d a l S u r C Á D I Z !

” L A  N A V A R R A "  Café, Vinos y Licores j 

T O M A S  C E L IS  R U lZ  : S to .  D o m in g o ,  38 -  C A D IZ  |

J U D A S  O R T I Z  M A Z O R R A
A l m a c é n  d e  C o m e s t i b l e s ,  V i n o s  y  L i c o r e s  

P o s a d il la  n ú m e ro  1 : ; : ; • C A D I Z

M U C H O S  MILES DE PE S E TAS

g a n a r á  u s t e d  si a n u n c i a  e n  "G E N TE  C O N O C ID A ” q u e  s e r á  la  r e v is ta  
l i t e r a r i a  i l u s t r a d a  m e j o r  e s c r i ta  d e  A n d a l u c í a  y  la  m á s  a m e n a  y  b u s c a d a

S E R A  P R O N T O  L A  R E V I S T A  D E  M O D A

i B i a a a a a a a a a a a a a a ^ ^ ^ w ^ ^ ^ ^ v ^ ^ a a - v w w ^
¡ ¡V iv a  E s p a ñ a  y  s u  g l o r i o s o  E jé rc ito ! !

; ;
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G E N TE  CONOCIDA • I *

* Granja Gallango

S Café/ cervecería , chocolatería
*  N e v e ría , Solón d e  Té.

¿ LO C A L P R O P IO  P AR A  FAM ILIAS i

■f Te tuó n  n." 36 
jf A iv a re d a , 9 ^  Sevilla

R eservado  pa ra  
e l  D i b u j a n t e

Luis Jiménez
Constitución, 99. -  SAN FERNANDO ■

■ " L A S  C I N C O  P U E R T A S ” A n g e l  C u e s t a  |

í Almacén de Ultramarinos Sopranis y  Amoya, 1 - Cádiz :

I

LA VALENCIANA
A L P A R G A T A S  Y  C A L Z A D O S

nue donzávez Jaéni
; San R oque , 13 y  B a rra m e d a , 14 T e lé fo n o , .148 - S a n lú c a r d e  B a rra m e d a  (C á d iz ) ;

ik a a a a i

J A V I E R  V E R G A R A  Y  G O R D O N
C R I A D O R  V  E X P O R T A D O R  D E  V IN O S  V  C O Ñ A C S

E s p e c ia l id a d e s  de la c a s a :  F in o  y  O lo ro so , V E R G A R A  -  J e r e z  Quina, VER G ARA -  C oñac, VERGARA
J E R E Z  D E  LA  F R O N T E R A .— No se a d m i t e n  A g e n t e s  s in  b u e n a s  re f e r e n c ia s .

Ex ija n  s ie m p re  las r iquís im a s CERVEZAS m a r c a  •

L A  C R U Z  B L A N C A
D *  v e n ta  a n  to d o  b u a n  a tto b la c im la n to  d a  b a b ld o i  !

T O S :  C a ra m e lo s  ’X a n o ”  

GRIPPE: A c e ta m ó n  ’X a n o ”
S. A .  C E R V E Z A S  DE  S A N T A N D E R  ¡

F á b r k a  p o ra  •! S u r d a  E ip o A a  ' 'L A  G A D I T A N A ’* D E C A D IZ  S 
A v e n id a  P r im o  d o  R lv o r o , 5 9  y  9 7  • T a lé fo n o / 1 2 5 6  -  C A D IZ  I

I

3 * C ÍC v a t e §
Análisis  Clínicos •

e«
Santa Inés, 6  -  Te lé fo no , 2587 -  C A D IZ

L A B O R A T O R IO  C A N O  
C A D I Z

: D E P Ó S IT O  D E C E R V E Z A S

CRUZ BLANCA*^
0  H i j o s  d e  F .  K I F S L I C H

Z o r r i l l a ,  2 y 4  »  >  C A D I Z

LA PALMA DE LA viÑA Rogei Mími óutíérrez
  ULTRAMARINOS FINOS San Pofalo, 6 ■ CADiZ

ieeaeeaeeeeeae«eBbeeiaaaaee«akeeke«eeeeeeeeea«aaa«aaeeaeae«aeeeeeeKaeae*aaaae

D ro g u e ría  EL N A Z A R E N O  -  P erfum ería
A L F O N S O  B L A N C O  S A N C H E Z  

A i v a r e z  C a b r e r a  n ú m e r o  15 -  • C A D I Z

LA PERLA DEL BARRIO
C O M E S T I B L E S  Y  V I N O S  t 
V d a . d e  C o n ra d o  F e rn á n d e z  ¡ 
A iv a r e z  C a b r e r a , 3 0 'C A D I Z  •

ia k a e a a a e a a B a e a e e e « e e e e e e e e e e a B a a « a B a  
a a a a a e a e e e B a a

I D r o g u e r í a  G A D E S
i  F a r iu m a r la -O r t o p a d ia -P In *
;  tu ra s  -  P ro d u cto s  Q u ím ic o s ,
i  S o n  Francisco n ú m . 3 3  -  T o lé fo n e  n ú m . 1A13 -  C A D I Z

|-“San Roque" Embutidos, Azúcares, Cafés y  otros efectos. 
Ultramarinos • Espendedurici de Tabacos núm. 1 

J O S E  O R T i Z  Y  O R T I Z  
Especialidad en M anzanillo "LO S  4 8 "  

Sonto. Dom ingo, 3 0  y  Son Roque,1 -  C A D IZ

@ u (a  O fic ia l de  S e v i l la  y  su P r o v in c ia
F u n d a d a  ere e l  a ñ o  i S06 

D ire c to r  p ro p ie ta rio : V ic e n te  O . Z a rz u e la  

A nua rio  com pletísim o, form ando un tom o de más de 1.600 páginas ------    • •  ̂ j  rksJMWj wv'tit|/ •«.isatitiv* iL/t lUUJIWf UJI lUliJU u« IMOa Uv l.UVV fUsIJíCS J
_  ,  _  _  _  _ _ _ _ _ _  , ,  _  ,  ,  _  , S ¡  en 4.°— inform ación h lslórica , d e sc rip tiva , m onumental, com ercial, •
L A  C R U Z  V  E R D E  l o s e  r e r n a n d e z C o b o  l  :  ¡nduslrlal. profesional ya M Is tlca  de la c a p n a l y la  p r o v in c ia .-M á s  •

¡  :  debO.OOO indicaciones de d o m icilios. •

UltrimitlBeS, CalOQÍllM, (lllS  ;  LÍCHB Pi y M a r g a l l ,  12. -  C á d iz  • :  D ire c c ió n : P o r v e n ir ,  5 S e v illa  i

 i
¿ ¿ V i v a  E s p a ñ a  y  s u  g l o r i o s o  E j é r c i i o l l

Ayuntamiento de Madrid



(61 I
S u ic rip c ié n  e n  C á d iz  a  d o m ic ilio , 1 p to . o l m es  

»  P ro v in c ia , u n  a ñ o  15 pe so to s

(
Revista T r im e n s u a l  
I L U S T R A D A

D ire c to r :
E D U A R D O  DE O R Y

D ire c c ió n , R edacción y  A d m in is tra c ió n :

A l a m e d a  d e  A p o d a c a ,  17 y  18 - T l f n o .  1 6 7 9
--------------------------------------------------------------------------------------   C A D I Z

A Ñ O  1 15 DE FEBRERO DE 1937 NÚ M . 2

- - M U C  AS  G M C  AS
E n  honor de la verdad, podem os asegurar daluzas, m ujeres p a ra  las que tenemos siem pre

que estam os asom brados, porque ja m á s pudim os nuestros más entusiastas elogios!...
im aginar que esta m odesta revista, publicada  E a prensa  de E spaña  ha acogido muy fa v o -
sin pretenciones de ninguna clase, com o y a  d iji- rahlem ente la aparición  de nuestra R evista , y  a
mos en nuestro número 
anterior, iba a alcanzar  
el éxito  que ha obtenido, 
hasta el extrem o de h a ­
berse agotado la edición  
p o r  com pleto, a los dos 
dias de ponerse a  la ven ­
ta. P or correo y  telégra ­
f o  nuestros corresponsa­
les adm inistrativos nos 
pidieron nuevas rem esas 
de ejem plares, y  a todos 
ellos tuvim os que decir 
que nos era im posible 
atender tan halagadores  
pedidos, y a  que en la  
adm inistración no q u e­
daba ni uno solo d isp o ­
nible!

Según nos han m ani­
festa d o  los vendedores
callejeros de «G E N T E  C O N O C I D A »  ha habido 
una nota sim pática  que nos com place consignar: 
el sesenta p o r  ciento de los com pradores han sido 
m ujeres.-.: ¡m ujeres bellísim as, como son las an-

FRENTE AL MAR...

toda ella  —  y  especia l­
mente a  los periód icos  
locales  Diario de Cádiz, 
La Inform ación y  A g u i­
las— hacem os presen te el 
hom enaje de nuestro re ­
conocim iento y sim pa­
tía.

Y  antes de term inar 
consignarem os que está  
en nuestro deseo el m ejo­
ra r la  pu b lica ción  p a u ­
latinam ente hasta con ­
segu ir hacer de ella  una  
de las m ejores en su  g é ­
nero, y a  que contam os 
con  las m ejores firm as  
literarias c o n t e m p o r á ­
neas y  los más notables 
dibujantes.

M ientras tanto, ex ­
presam os nuestra gra titu d  a l p ú b lico  que nos 
fa vorece, del m odo más sincero.

Y  a todos, pues,
¡ M U C H A S  G R A C I A S !

■ Frente al m ar atlántico tejo mis canciones; 
el mar es mi amigo: él meció mi cuna,
Y  o y ó  d e  mis versos las modulaciones 

los noches d e  luna..,

El, frente a mi caso, llega con sus olas, 
y  yo, con mis rimas, sus ecos respondo, 
y  surgen mis cantos y  mis barcarolas 

o su rumor hondo...

M o r  azul: tu sobes todos mis anhelos; 
todas mis venturas y  todos mis duelos,- 
¡cuántas veces, cuántos, te conté mis penas, 
mientras reflejaban lo luz d e  los cielos 

tus o ndas serenas!...

Por eso, h o y  que rimo penas y  alegrías, 
consagrarte quiero las estrofas mías, 
plenas d e  sentires, llenas d e  emociones... 
jPues fuiste testigo d e  todos mis días, 

toma mis cancionesl.,,

E D U A R D O  D E O R Y .

iViva España y su glorioso Ejércítol
Ayuntamiento de Madrid
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A G I N A  D E  LA M U J E R  Y N IÑ O
Y a no tendrá dama alguna, por m odestos que set.ii sus 

recursos, por qué ver cou miradas anhelosas los refu lgen­
tes vestidos de oro y  plata de las actrices del cine, vestidos 
esos eu que la luz vivaracha y coquetuela va y viene por 
pliegues y no desperdicia un solo m ovim iento ni un solo 
gesto de quienes los llevan. Porque ahora, los lindos ves­
tidos de que se trata y que han 
sido siem pre imán irresistible 
para los A donis y para quienes, 
no siéndolo, se imaginan serlo, 
estarán al alcance de pobres y  r i­
cos por igual. De ahí que peritos 
en m odas aseguren que dentro 
de unos cuantos m eses cundirá 
por todo el m undo el uso de ves­
tidos hechos de telas de tal o 
cual apariencia metálica.

N o ha m ucho la Compañía 
de Pont creó lo  que se h ad ado  
eu llamar un acabado m etálico, 
perfectamente aplicable al papel, 
al género y  a la película de c e ­
lulosa, acabado que no se oxida 
ni pierde nunca su lustre, y que 
es excelente en todos sentidos.
Una vez que se le hubo de crear, 
em pezó a buscarse el m odo de 
dividir la película de celu losa 
que lo  llevase, en tiras a tal pu n ­
to angostas, que se les pudiera 
entretejer, com o si se tratara de 
hilaza, con  el rayón u otros g é ­
neros. Y’ se logró. Com o con se­
cuencia de ello, se están hacien­
do actualmente cou la película 
de celulosa metalizada, cortinas 
y  demás colgaduras, zapatos, 
bolsos y, claro está, vestidos 
prim orosos.

Y quédese  entre nuestras be ­
llas lectoras y  nosotros el secre­
to, basta que nos ha sido posible 
averiguarlo, de lo  que en reali­
dad les dá a las telas la aparien­
cia metálica, según el nuevo procedim iento a que nos veni- 
m os refiriendo. Trátase, no de una, sino de dos películas 
de C lar-A pel, superpuestas, a cada una de las cuales se le 
aplica en el lado exterior el fam oso acabado. Terminada 
esa operación, se prensan una contra otra por medio de un 
cilindro especial esas películas, de suerte que, uuidas, 
parecen una sola, que viene a resultar así metalizada por 
ambas caras, y  al entretejerla con  telas de gran diversidad 
de estilos y  colores, se obtiene uu material encantador.

BFÍLLEZAS E S P A Ñ O L A S

Srta. A

Los colores vivos protejen a los niños

La D irección general de E conom ía Dom éstica, del 
m inisterio de Agricultura uorteamericano, encom ienda 
que se vista de colores vivos a los niños, para su protección. 
L o m ejor sería, uaturalmente, evitar que anduvierau por

la vía pública, pero com o hay 
ocasiones en que necesariamente 
tienen que cruzar las calles o  los 
cam inos rurales, y  aun cuando 
se Ies aleccione debidamente s o ­
bre la manera com o deben ha­
cerlo, bueno es que su ropa sea 
de colores vivos, que puedan 
distinguir bieu y  a la d istan­
cia conveniente los autom ovi­
listas.

E n  general, a los pequeños 
Ies gustan m ucho los colores v i­
vos, tales com o el ro jo  encen­
d ido. el verde, el azul,el auarau- 
j id o ,  etc.

C O N O C I M I E N 1 0 S  U T I L E S  

Para quitar las manchas

E s una lástima quo peuseis 
un m om ento en deshaceros de 
una pieza útil, por la injuria o 
el estrago de la tinta que habéis 
tratado, inútilm ente, de hacer 
desaparecercou todas las fórm u­
las conocidas. N o  os  preocupéis; 
el rem edio está eu vuestras m a­
nos, sin heriros el bolsillo.

Se toma un p oco  de sebo de­
rretido y se cubre con é! la m an­
cha que afecta al lienzo. E s pre­
ciso  que el sebo sea purísim o y 
no contenga partículas que p u ­
dieran perjudicar el resultado 
del trabajo.

En el m om ento en que el sebo ha caído sobre la m an­
cha, aquél le absorberá, e inmediatamente le dais un buen 
lavado, cou agua templada, durante varias veces; mancha 
y sebo desaparecerán totalmente.

L uego, el lienzo se somete a un breve aclarado con 
agua fría, y  a secarlo al sol.

Resultado; prenda útil, mancha fuera y  una preocupa­
ción nieuoa en vuestra im aginación.

ftunción Torrecillai l L
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AUN VIVEN LOS SOÑADORES DEL AMOR
EL EPISTOLARIO DE D O S ALMAS

LA  N O C H E

EUa:

O B S a U R A  

De Lohengrin a Elsa

fm\t Popular ile Portuno Ufléñ)
RECONOCE tSTA-

O b l i g a c i ó n  o b  t e s o r e r í a

H e abierto su carta con  e l ansia de un n iñ o  a quien entregan 
el más deseado de sus regalos, con  la infinita ternura con  que la 
m adre descubre las bellezas y  gracias del h ijo . A l paso de sus letras, 
m i alma, antes esperanzada y  suspensa, se cubría de sombras, sin­
tiendo la angustia aprisionándom e la garganta, im pidiéndom e 
hasta el g rito  de m i letal desolación, E s com o si una noche, la más 
obscura y  espantosa de los  tiem pos, m e hubiese envuelto de pronto  
en su sudario, trágico manto- donde las estrellas n o fulgen , porque 
lo s  luceros de D ios jam ás están donde el am or n o vive, quedando 
el espíritu  sum ido en el vacío, el más doloroso  de todos, porque ni 
siquiera se,alcanza a presentir la lu cecita  divina de la esperanza.
Que no puede am arm e n i ahora  n i nunca..., d ice  usted en su carta, 
añadiendo que debo m a ta r toda esperanza. IComo si fuese posib le 
m atar la propia  vida... y quedarnos con  vida todavía! E s cierto que 
jam ás d ió  usted m otivos  para la exaltación de m i amor; usted iba 
p or  la vida con  su luz sin
ofrecer sus resplandores, P A P E L  M O J A D O
ajena a tod os  y  a todo, 
sin  saber a quién hería o  
a quien salvaba’ con  sus 
rayos, ciega de la vida 
que sembraba entre las 
almas; ignorante, sin du ­
da, de la pena que daba a 
algunos tristes corazo­
nes. l 'e ro  así están las es- 
trellas'en  el cie lo , sordas 
y  mudas en su aparente 
quietud, y, sin em baigo. 
n o evitan qne m uchas al­
mas, quizás las m ejores 
y  más puras, se enam o­
ren de sus lum bres y ha­
gan  un cu lto  del d ivino 
m isterio  de sus fuegos.
D ice usted que n o ha te ­
n id o  cu lpa alguna en el 
p roceso  in gente de mi 
amor. ¿La he ten ido yo. 
acaso? cQ ué 'cu lpa  tiene 
la planta que nace y  cre ­
c e  en alguna hondonada 
de los  valles raquítica, 
enclenque, sin herm osu­
ra y  sin g loria, en espera 
de la helada qne la m ar­
ch ite  o  de l vendaval que 
la arrastre, y que, un día,
en m edio de su agón ico  vivir, advierte que desde las altas m onta­
ñas desciende un rayo de sol que la acaricia y  la envuelve y la m i­
m a y la ton ifica  con  su savia, y  a su con juro la planta se yergne 
altiva, y  crece viril, y  estalla en el fruto y la flor, que es el h im no 
inm ortal de su victoria? Sin duda, que el.so l que reparte la vida 
entre nosotros n o es un c iego  in consciente que recorrea l acaso las 
alturas. E s la m anifestación del pensam iento y  de la voluntad de 
D ios que nos ampara. Y  cada alm a necesita una lumbre, y p or  ella 
v ive  y se alza desde la esperanza de un día a la real verdad porque 
soñam os, l.’ sted n o h izo  nada p or  encender m i am or; es cierto. Pero 
¿no cree usted que D ios fué el que  dispuso que m i alma vibrase y 
m i corazón  se agitara al con ju ro  de sus ojos, que son, en la obscu- 
cura noche  de m i espíritu, y  apesar de su indiferencia, las estrellas 
lucientes de m i dicha? ¿N o podrá ocurrir, Elsa del alma, que la 
estrella ignorante h oy  de la finalidad am orosa de su luz, y sin 
.saber cuántas esperanzas suscita, llegue una hora en que descubra 
que  -si inflam ó un corazón  fué porque en e l suyo estaba el fuego, y 
que si iu cend ió  una m ontaña fue porque en el seno de la misma 
estaba la otra luz d e q u e  era hermana? Y o  pude arder con  otros 
fuegos. ¿Por qué m e incend ió precisam ente con  los  suyos? Y o  sé 
que todo en la vida hum ana responde a este fundam ental e  inva­
riable princip io : som os una lira de amor, con  cuerdas de tem ple 
d iv ino, pero que jam ás suenan si no es otra m ano, ajena a la nues­
tra, quien las agita y  conm ueve. ¿Por qué n o h e de ser yo  el instru­
m ento que  dispone su destino para que la lira de su alma resuene

m ostrando a tod os  que hem os sabido y querido entonar, también 
con  nuestro corazón, el h im no de la felicidad? Piense y  m edite, 
Elsa del alma. Y  lea, entre las líneas de esta carta lo  que es y  lo  
que será p or  siem pre mi alma para usted.

Y  otra vez quedo e.sperando. A h oia  co n  superior angustia, 
p orque desde que recib í la suya, navego en un m ar insondable de 
tinieblas. Y o  descon ocí hasta aquí estas crueles torturas del espíri­
tu. Me ha hecho usted con ocer m i n oche triste, m i noche  de som ­
bras, y  y o  le aseguro, que, sin la estrella de su amor, será tan 
eterna com o la muerte.

Otra vez esperando,
L O H E N G R IN .

De Elsa a Lohengrin

Billete expedido p o r el Frente Populor de Porcuna (Joénl, análogo c  otros emitidos 
en otros pueblos andaluces.

L ohengrin.
T res días he tardado en contestar su carta, y créam e que no 

ha sido p or  cruel y m editada desatención. D ije  a usted que yo  no 
era*sino una ch iquilla, pero  con  una brava sinceridad a toda  prue­

ba. D e ello  quiero darle 
cum plido testim onio en 
esta.s letras que, si van 
con  una dem ora que le 
habrá parecido torturan­
te, en cam bio llevan la 
leal expresión  de m is más 
p u r o s  sentim ientos, el 
testim onio pujante de lo 
que en estos m om entos 
vibra en m i alma y en mi 
corazón . Le con fieso que 
su ú ltim a carta n o ha 
desviado ni nn ápice la 
brú jula de mis afectos, 
ni he sentido conm over­
se, .siquiera en un débil 
trino,algunasde las cuer­
das de esa lira del alma 
de cuyos son idos triunfa­
les usted espera la fe lic i­
dad- Pero en cam bio ¡le 
aseguro que me ha llena­
do u.sted de inquietud, 
p oiqu e, al ju zgar su car­
ta y creer rotundam ente 
en la sinceridad que la 
inspira, ,se ha apoderado 
de m i alma una especie 
de rem ordim iento, que 
y o  creo es el pero  más 
terrible de todos, p or  ser 
el rem ordim iento q u e  

nos llega sin  culpa, m ordedura que más se debe a la triste fatalidad 
de los demás que a las culpables acciones de la propia  alma. Cierto 
que, com o usted m ism o reconoce, yo  n o ten go  la más leve culpa 
en su desdicha; pero  si todo lo  que  en el m undo acaece nos llega 
p or  designios de la divina bondad, ¿por qué h e sido yo  y n o otra 
m ujer que le pudiera haber correspond ido, la que inflam ó su cora­
zón  y  llenó su alma con  el sublim e, y a veces trágico perfum e de 
los  am ores que n o m ueren ’  ¡Qué m aí con ocen  m uchos hom bres el 
corazón de la m ujer! Podem os nosotras ser im jjferentes ante las 
solicitudes del am or que nos llega a nuestro espíritu, ante la vu l­
gar im ploración  de otros a fectos que n o  tienen en el alma su 
arranque inicial. Pero jam ás som os indiferentes ante el dolor, 
cuando éste es puro, cuando es noble, cuando es sincero, cuando 
es capaz, sin  desdoro, de pon er a D ios p or  fiador y  testigo  de sus 
lágrimas. ¡Si viera usted com o h e sufrido en estas coch es, leyendo 
y releyendo su carta, estrujándola entre m is dedos, convencida  de 
que no le am o, de que n o le  amaré nunca, y, sin em bargo, angus­
tiada, espantosam ente conm ovida p or  la visión  de usted en la noche 
obscura que lo  envuelve, sin pod er trocarm e en luz de estrella, 
porque yo  sé que para los dolores de l alma que nacen de los 
am ores sincero.s, e l destello  de la piedad m isericordiosa más acre­
cienta que m itiga  la pena.

Guardando un dulce, y a veces triste, recuerdo de estos días, 
se de.spide de usted su más atenta, ELSA.

Por la Transcripción: S H E R E ZA D A ,
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V E N T U D  . T R I U N F A N
p e p e  Quijada, el genial dibujante gaditano.

Cádiz puede enorgullecerse de 
leiier un gran artista com o P e­
pe Quijada, al que m uy bien p o ­
dría llamársele —  sin tem or a 
caer en la exageración— uno de 
los m ejores dibujantes de E s ­
paña.

M uy joven aiín— nació el' 4 
de M aye de 1905— su la b ores  
bastante importante y  lucida, ya 
que dom ina todos los géneros 
del dibujo: desde el cartel de 
gran tamaño hasta la miniatura 
en que reproduce textosque ocu­
pan páginas enteras...

Sus caricaturas, sus dibujos 
grotescos y  sus dibujos de fan­
tasía son inimitables y  en cuan­
to a sus «miniaturas* puede ase­
gurarse que tiene la exclusiva, 
pues aunque hay muchos artis­
tas en España que se dedican a 
este género, son muy pocos los 
que han llegado al perfecciona- 
m ieuto com o Quijada: ¡ha escri­
to el padrenuestro en un fósforo 
y  puede leerse perfectam ente cou 
la ayuda de una lupa! y  ha es­
crito, en otra cerilla, el conocido 
soneto «Cádiz», de nuestro D i­
rector Eduardo de Ory. Y  lo 
más raro todavía es que después 
de estampar eu el mismo fós fo ­

ro  una dedicatoria al autor de la 
poesía, aun le ha sobrado espa­
cio. ¡E s asombroso!

Dibujo da Qüijodo.

Pepe Oui¡ada

U n día en nuestra Redacción 
se ofreció a la Secretaria parti-

N o en vano le llamó el im por­
tante diario «Orán Martín», de 
O rán— cuando estuvo en aquella 
ciudad francesa con m otivo de 
una exposición de sus obras—  
"artista bien singular y  bien ori­
ginal»; agregando: «QLiijada ha 
provocado el mayor entusiasmo 
y  admiración.»

Refiriéndose a estos trabajos 
notabilísimos, el periódico «N ues­
tro Tiem po», de La Línea de la 
C oncepción -cuando estuvo Q u i­
jada en aquella ciudad gaditana, 
de paso para Gibraltar, donde ce­
lebró otra exposición de sus ma­
ravillosos trabajos, que alcanza­
ron uu gran éxito— decía: «S i­
luetas a punta de T ijera». E l jo ­
ven siluetista gaditano José Q u i­
jada ha pisado nuestra R edac­
ción, dejándonos a su paso por 
ella, una muestra de su arte p o ­
pular, en la persona de nuestro 
Director. E l joven Quijada no 
solo domina esta antigua y  d ifí­
cil faceta de arte, sino además es 
un verdadero recordm a  de la 
miniatura y  de la paciencia. H a 
conseguido cou fidelidad casi fo ­
tográfica uiia reducción de la 
primera plana del «Diario de 
Cádiz» y  varias cerilla:-', que no

Lo Secretaria de nuestro Direc­
tor, [Silueta recortable hecha por 

Q uiioda en un minuto.|

cular de nuestro D irector para 
hacerle una silueta con unas pe­
queñas tijeras que siempre lleva. 
Aceptado el obsequio por dicha 
señorita ¡hizo la silueta en un 
minuto! La publicamos én esta 
página. Carrpoorioto de boxeo. |Dibu]o de Q uíjado-l
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decim os cou la Biblia, no vaya 
a parecer una interjeción...»

Eu iguales términos 
elogiosos se han ex ­
presados los más im ­
portantes periódicos de 
Andalucía, cou  m otivo 
de diversas exposicio­
nes y trabajos de Pepe 
Quijada.

E l D iario  de Cádiz  
decía con m otivo de 
unos trabajos intere­
santísimos expuestos 
por el m ismo artista:

•El joven dibujante 
José Quijada, conocido 
ya  com o exceleute ar­
tista del lápiz, la p lu ­
m a y  el pincel, tiene 
expuesto en un esta­
blecim iento de la calle 
Colnm ela ima m agní­
fica colección de retra­
tos y  caricaturas, he­
chos a la acuarela, que 
es una maravilla. E x ­
pone allí unos cin ­
cuenta dibujos, todos 
admirables: personali­
dades de Cádiz con o­
cidísimas, casi toda la 
Permanente M unici­
pal, destacadas perso­
nas de la política ma­
drileña, periodistas ga ­
ditanos, autoridadeslo-

recen fotograbados o agua-fuer­
tes perfectam ente grabados.»

O I A R I O  D E

Reproducción en minloTuro de la prirnero página de un número del «Diario de 
Cádiz*, p o r Quijada.

cel y  la pluma: pues es también 
mi gran escultor, com o lo  ha 

proclamado la prensa 
de Andalucía. Precisa­
mente tenemos a la 
vista uu artículo que 
se refiere a esta faceta, 
que dice así: «Nuestro 
querido am igo el no­
table dibujante Pepe 
Quijada está terminan­
do de labrar una artís­
tica escultura, que m i­
de 64 centím etros de 
altura, y  es reproduc­
ción de una célebre es­
tatua de N ueva York.»

Cádiz tiene una deu­
da de gratitud con el 
gran artista Pepe Q u i­
jada, y  debe satisfa­
cerla, recompensándo* 
le de alguna forma.

S e v i l l a ,  M á l a g a ,  
Córdoba y otras ciu ­
dades andaluzas, in ­
cluso A lgeciras— que 
honró una de sus ca ­
lles con el nom bre del 
ilustre artista José R o- 
m á n --h a n  recom pen­
sado de algún modo 
a sus figuras destaca­
das en el arte, la cien­
cia y  las letras.

Y o  creo que sería 
un acto de extricta

cales y  algunas otras personas Pero no es solamente Pepe justicia que el E xcm o. Aynnta- 
ou e  todos conocem os por a lgo Quijada un gran artista del pin- miento o la Excm a. Diputación 
que las hace so­
bresalir de las de­
más: Paulino U z- 
cudum, el Padre 
M iguelito, com o 
cariñosa y  respe­
tuosamente le lla­
mábamos; en fin 
todos en los dibu­
jos de Quijada 
los vemos cual en 
unafotografía. En 
unos es el trazo 
gracioso de la ca­
ricatura: en otros 
un verdadero re­
trato com o en un 
óleo y  algunos pa­

'"El boutízo ddl riene". iDibujo de Q uiicd o  |

Provincial, coiice- 
diése una subven­
ción, aunque no 
fuese cuantiosa, a 
Pepe Quijada, que 
com o buen artis­
ta no está sobra­
do de pesetas...

Sería un acto 
que merecería el 
aplauso unánime 
de todos los que 
aman el arle y  la 
belleza.

Z A H O R I. 

Cádiz 2-1937.
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E a las alas rá p id a s  y  p o d e ro sa s  d e  este  p e r ió d ic o , q u e  la 
v o lu n ta d  p o d e ro sa  de u n  g ra n  p o e ta  g a d ita n o  ha  sa b id o  
e x te n d e r  p or  e l c ie lo  n e b u lo s o  de l p e r io d is m o , en  m om en tos  
en  q u e  n uestra  P atria  se  d eb a te  e n  un  e s fu e rz o  su p rem o d e  
v iv ir , q u ie ro  e n v ia r  a l p ú b lic o  
m i sa lu d o  co rtés  y  re n d id o , d e sd e  
las c o lu m n a s q u e  la  e x ce s iv a  b ou . 
d a d  de n u estro  D ire cto r  p o n e  b a ­
j o  m i m od esta  d ire cc ió n .

N o  crea  n ad ie  q u e  en  esta  
s e c c ió n  va m os  a  tratar c o u  g e s to  
sev ero , g ra v e  y  d o c to ra l tem a s 
q u e  n o  estén  a! a lca n ce  d e l g ran  
p ú b lic o . T o d o  lo  co n tra r io . D esd e  
e l p r im e r  m om en to , q u ie r o  q u e  
m i c o n ta c to  co n  lo s  q u e  m e lean , 
sea  se n c illo , c o rd ia l y  a m a b le , y  
q u e  l o s  e s ca so s  co n o c im ie n to s  
q u e  aqu í s e  e x p o n g a n , sean  de 
u tilid a d  p rá ctica  in m ediata .

D esd e  lu e g o , d e  una m anera  
a b solu ta  y  to ta l, e s to y  a  d is p o s i­
c ió n  d e  cu a lq u ie ra  de m is  c o m p a ­
ñ eros  q u e  d esd e  estas  m ism as 
co lu m n a s  d eseen  d ir ig irse  al p ú ­
b l ic o  c o a  u na  in ic ia tiv a , o  s im ­
p le m e n te  q u iera  v e r  p u b lic a d o  un 
tra b a jo  s u y o . A b ierta s  está n  las 
p u ertas  d e  esta  casa  para  to d o s , 
y  s iem p re  m i p lu m a  d isp u e sta  a 
d e ten erse  a llí  d o n d e  un c o m p a ­
ñ ero  d esee  p on er  la  su y a . Para 
to d o s  m i o fre c im ie n to  y  m i s a lu ­
d o  esp ec ia l.

H o y  v a m os  a  tratar d e  u na  
m anera  m u y  su p erfic ia l, to ca n d o  
so lo  lo s  p u n to s  e sen cia les , d e  la 
te rr ib le  en ferm ed a d  q u e  se llam a 
• T racom a».

E sta  a fe c c ió n  o cu la r  es m u y  
fre cu e n te  en  C á d iz , ea  d o n d e  la 
m a y o r  p a rte  de lo s  c ie g o s  q u e  
v e m o s  p o r  las ca lle s  v e n d ie n d o  
d é c im o s  d e  lo te r ía  o  im p lo ra n d o  
la  ca rid ad  p ú b lica , lo  s o n  a  c o n ­
s e cu e n c ia  de la m ism a, cu y a  c a ­
ra cter ís tica  e s  la  p re se n c ia  d e  le ­
s io n e s  n od u lares , • gran u lacion es», q u e  t ie n e n  su  a s ie n to  en  
la c o n ju n t iv a  tarsian a  su p er io r , p r in c ip a lm e n te  al n iv e l de l 
fo n d o  d e  sa co . E stas  le s io n e s  se e s ta b le cen  d e  u na  form a  
in s id io sa , s in  apen as s ín tom a s  e x te rn o s  y  so la m en te  cu a n d o  
la s  m olestia s  son  m u y  g ra n d e s  y  tra tá n d ose  d e  n iño's cu a n d o  
e l e n ro je c im ie n to  d e  lo s  o jo s  e s  m u y  m a n ifie sto , se d e c id e  la 
fa m ilia  a co n su lta r  a l e sp e c ia lis ta , n o  sin  a n tes  h ab er p u esto  
en  e je c u c ió n  u n a s m ed id a s  ca sera s  q u e  n o  le  dan  resu lta d o  
a lg u n o .

E n  m u ch a s  n a c io n e s  a m erica n a s  e s  tal el h o rro r  q u e  se 
le  t ien e  al •Tracom a», q u e  to d a  p erson a  q u e  se d ir ija  a esos

H O M B R E S  Q U E  V A L E N

D r .  F r a n c i s c o  R a m o s  M a r t i n
.1»  en Noviembre de 1905. Hizo sus estudios
i lL  w 'i - '? "  " « " lo s  "Otas, en este Instituto. Se

a l Medicina a los 21 aiíns, habiendo obtenido Malrí- 
asignaturas de la carrera, 

«ce len tes  cnllficacioneslas asignaturas 
mÍ P A  I  f ® por oposición, de ClínicaMédica con el Profesor D. Casimiro Martínez; también ñor 

P'a^a en la Beneficencia Municipal y 
r a f ia  a ñ i l  " “ ''ante Vanos afios ha desempeñado la Cátedra de Patología general y algunas veces la de Patoio- 
Sia Interna en nuestra Facultad de Medicina, como Profesor 
Auxdiar por oposicicin: recientemente ha sido honrado por la 
á  « f l  • Distrito que le hade número. Posee también el Titulo d i 
Maestro de l.* Ens ñanza superior.

p a íses  t ien e  q u e  ir  p r o v is to  d e  u na  ce r t ifica c ió n  m é d ic a  d e  n o  
p a d ecer la  y  en  ca so  co n tra r io  se le  n ie g a  la  en trad a  ro tu n - 
d an iente.

E n  lo s  a lb o re s  d e l s ig lo  p a sa d o  fu é  cu a n d o  el T ra com a  
lla m ó  la  a ten ción  d e  los m é d ic o s  
de u na  fo rm a  extra ord in a ria , F u é  
cu a n d o  e l gran  C orso , a q u e l g e ­
n io  d e  la  g u erra , q u e  se  l la m ó  
N a p o le ó n , l le v ó  su s tro p a s  b a jo  
la  som b ra  au g u sta  d e  las P irám i- 
d e s  y  d e  la  E sfin ge , a llá  en  la  t ie ­
rra llen a  d e  m iste r io s  y d e  p r o m e ­
sas de l E g ip to .

S e  o b s e rv ó  q u e  lo s  s o ld a d o s  
em p eza ron  a  p a d ecer  d e  u n a  v i o ­
len ta  in fla m a ción  ocu la r , q u e  p o r  
h a b er la s  a d q u ir id o  en a q u e lla s  
tierras, se  le  d ió  e l n om b re  d e  O f ­
ta lm ía  d e  E g ip to . A  su  p a s o  p o r  
E u rop a , d e  v u e lta  d e  la ca m p a ñ a , 
fu é  c o n ta g ia n d o  e l m al a lo s  d e ­
m ás h a b ita n tes , y  la m archa  d e  
aqu el e jé r c ito  d ió  lu g a r  a  u n a  e p i­
d em ia , q u e  se  e x ie n d ió  c o n s id e -  
rab lem en  te.

S e g ú n  F u ch , esta  e n fe rm e d a d  
y a  h ab ía  s id o  c o n o c id a  d e sd e  m u y  
a n tig u o , e n co n trá n d o se  u n a  d e s ­
cr ip c ió n  b a sta n te  d eta lla d a  d é l a  
m ism a en e l ¡ ‘a p y ru s  E b ers ,  y  
C e lsu s  tam bién  la  d e scrib ía .

Su  p r o p a g a c ió n  e s  ra p id ís im a  
y  fá c il. Basta q u e  e n  u na  fa m ilia  
la  p a d e z ca  u n o , para q u e  a l p o c o  
tiem p o , c o m o  n o  se  tom en  m e d i­
d as  h ig ié n ica s  e scru p u losa s , s e  
corra  al resto  d e  lo s  fam ilia res .

M a c -K e n z ie  h ace  u na  cu r io s í-  
m a  d e scr ip c ió n  d e  u na  e p id e m ia  
d e  T racom a  q u e  es ta lló  a  b o r d o  
d e  un  b u q u e  n e g re ro  lla m a d o  R o-  
dcitr. p o r  lo s  a ñ os  d e  1819, q u e  
fu é  d e  ta l m a g n itu d  y  v io le n c ia , 
q u e  d if ic u ltó  la  m a rch a  d e l  b u ­
q u e , p u es  d e sd e  el ca p itá n  h asta  
e l ú lt im o  m a rin ero  fu e ro n  v íc t i -  
m as d e  la  m ism a.

E s to  h ace  p en sa r q u e  en  aqu el t ie m p o  la  en ferm ed a d  ten ía  
ca ra cteres  d e  v io le n c ia , d e  q u e  ca rece  a for tu n a d a m en te  e n  la  
a ctu a lid a d , co sa  q u e  n o  e s  d e  extrañar, p o rq u e  h a b ie n d o  m e ­
jo r a d o  las c o n d ic io n e s  d e  v id a  p o r  lo s  m a y o re s  c o n o d m ie n -  
tos  q u e  a ctu a lm en te  se t ie n e n  d e  la  h ig ie n e  v  p r o fila x is  d e  
las e n ferm ed a d es  en  g e n e ra l, n o  es ra ro  q u e  h o y  n o s  asora- 
bren  lo s  e sp a n to so s  e s tra g o s  q u e  en  lo s  s ig lo s  p a sa d o s  han 
h echcj e n fe rm e d a d e s  q u e  a h ora  son  d o m in a d a s  c o n  r e la t iv a  
fa c ilid a d .

f  a r t ícu lo  seg u ire m o s  c o a  e l T racom a , tra ­
tá n d o lo  d e sd e  d iv e r s o s  p u n to s  de v ista .

DR. C A YE TA N O  D E L  TORO.

[ s p a n a  y  s u  g  o n o s o  t  é r c i t o
Ayuntamiento de Madrid
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ESCRIBE BEN H. RUXELL
H ollyu 'ood , D iciem b re  1936. 

R ecieatem eate tuve oportunidad de asistir 
a un espectáculo impresionante en cierto m odo 
cuando, freute a un caserón m edio abandonado, 
m i acompañante me dijo:

— H é ahí a qué se redu jo el fam osísim o «Pick- 
fair» que, eu un tiem po deslum bró a H ollyw ood .

• Pickfair», el hogar de la M ary P ickford  y  del 
D ouglas Fairbauks d e  la época de oro  de Cine- 
landia; la suntuosa morada a la que tenían acceso 
única y  exclusivam ente los privilegiados de la 
fama y  la fortuna de H ollyw ood ; la mansión de 
las recepciones fastuosas; el lugar donde se ¡eali- 
zaban las fiestas cuyos porm enores eran esparci­
d o s  por la publicidad a todos los ám bitos del 
m undo; el punto de cita obligado de todos los 
reyes, príncipes y  nobles que paseaban por la 
M eca del Celuloide; la casa encantada donde todo 
estaba vestido de blanco: el piano, las paredes, las 
alfom bras espesas y  costosísim as, los decorados. 
E so  era ayer. H oy  «Pickfair» no es más que un 
inm enso caserón abandonado, deteriorado por la 
acción  del viento y  de la lluvia, con  los vidrios de 
las ventanas rotos...

L os que administraron la fortuna de M ary P ick ­
ford , infinidad de veces intentaron que una estre­
lla prom inente alquilara «Pickfair»; pero ninguno 
de los grandes personajes de H ollyw ood  perm itió 
jam ás que le hablaran del asunto, por dos m otivos 
fundamentales. Prim ero, por superstición, y, se­
gu ndo, porque H ollyw ood  propiamente d icho no 
ofrece  la quietud, el silencio,el encanto que afano­
samente buscan los privilegiados de H ollyw ood .

Greta Garbo ha sido la primera que abaudonó 
la ciudad para instalar su «bungalow» en Santa 
M ónica, en la mismísima playa del Pacífico, con 
el propósito de gozar de la soledad del mar que, 
además del sosiego para su espíritu, le p roporcio­
naba ox ígen o para sus pulm ones gastados por el 
aire enrarecido de los estudios.

Un poco  más lejos de Santa Mónica, se encuen­
tra la playa de M alibú, lugar preferido por Cons- 
tance Bennet, G eorge O ’ Brien, Dolores del R ío , Sir 
G u y  Standiug. O tros prefieren la soledad de las 
colinas. Gary C ooper tiene una cabaña enclavada 
en las sierras californianas, mientras que H arold 
L loyd , B in g  C rosby y  Marión Davies poseen las 
m ejores m ansiones de H ollyw ood .

Antes de terminar estas líneas, diré que la raa. 
yoría de las casas de las estrellas de Cíuelandia 
tienen pileta y  sala de ejercicios físicos.

M arlen ;D ietrichha teiiidoque abandonarla ex- 
qu isitay lu josa  raansiónqueposeía enB everlyH ilIs 
porque la casa tenia m uchas ventanas, por lo  cual 
era posible la intrusión de extraños...Y  com o Mar. 
lene hace tiem po vieue recibiendo anónim os am e­
nazándola con que le raptarán a su hijita si no paga 
lOO.OOOdólares.uo sólo prefirió abandonar la casa, 
sinoque se m archó de H ollyw ood , rum bo a Europa.

¡ V i v a E s p a ñ a !  IV iv a e i  Ejército! >\iil<)ñita C .a lü im -,  atlmiraLie «c«trcila>' J e l  C ii

Ayuntamiento de Madrid
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La « P A G I N A  

DEL C O R A Z O N »
Lector: «quiere usted tener una aniiga, 

una novia, un acompañante, una esposa, un 
am igo? Lectora: «quiere usted tener un 
novio, una amiga, una com pañera, un am i­
go , un esposo? Pídalos p or  m edio de esta 
sección  y lo  conseguirá. La P ágina  del Co­
razón  procurará am igos, acom pañantes, 
m aridos, novios, amigas, com pañeros, es­
posas. a los  que carecen de afectos, a los 
que no han con ocid o  e l calor de la amistad 
o  la dulzura de un cariño.

Indole  de esta sección : L os solicitantes 
redactarán sns p ed idos en fonu a  concisa, 
exponiendo sus condicione.s y  lo que pre­
tenden, del m odo más breve que  les sea 
posib le. L ss respuestas deberán consignar 
el niim ero del ped ido al cual van dirigidas 
y, además, el nom bre y dirección  verdade­
ros del interesado, y serán rem itidas a sus 
destinatarios dentro de los  qu ince días 
subsiguientes a  la aparición del pedido. 
L os solicitantes contestarán, a su vez, d i­
rectam ente a quienes les respondan, pues 
la  m isión  de la Revista se concretará a p o ­
nerlos en relación entre sí. sin  mantener 
ninguna gestión  ulterior. Todas las cartas 
dirigidas a esta sección tendrán que llevar 
eu el sobre esta indicación: «G E N T E  CO­
N O CID A, Para la Página del Corazón. 
Alam eda de Apodaca, 18, Cádiz-, cou  el fin 
de facilitar su clasificación y  más pronto  
despacho. Asimism o, tanto los pedidos co ­
m o las respuestas deberán ven ir acom pa­
ñadas de dos pesetas en sellos de correos, 
para gastos de franqueo y adm inistración, 
requ isito sin  el cual n o  serán atendidos. 
Los lectores del exterior que n o puedan 
conseguir sellos españoles, se servirán en­
viar el im porte correspondiente en dinero 
de sn país.

— ¿Q u ésoa  los besos, papá? 
— L os besos son... tonterías... 
— iPues entonces don Matías 
tontea cou mi ruamá!

C orrespondencia
Núm , 1, Señorita de 27 años, de 

buena presejicia, morena, estatura 
1‘ 70, muy culta, desearía relacionarse 
a señor, 35 a 40 años, de preferencia 
extranjero, fines matrimoniales. N o
contestar si no reúne con d icion es.__
S evülanüa. (Sevilla).

N úm . 2. Señor de 43 años, formal, 
dedicado ■ al com ercio, desearía cam ­
biar correspondencia con señora v iu ­
da o señorita independiente, de 25 a 
30 años.— H atuey. (Cádiz).

N úm . 3 . Desearía relacionarme 
cou señorita culta, preferible con la 
carrera de maestra, de 28 a 32 años. 
Y o  poseo el título de maestro, soy de 
la provincia de Zamora, mi estatura 
es 1‘ 75, m oreno y  de salud excelente. 
Mi edad es 37 años.—J .M . H .  (Se­
villa).

N úm . 4. Soy huérfana,de 24 años, 
rubia, muy educada. H e viajado por 
España y  el E xtranjero hasta hace 
un año, que murió mi madre. Desea- 
ría encontrar un hom bre bueno, tra­
bajador, honrado, de 25 a 30 años, 
capaz de hacer mi felicidad.— M arv. 
(Cádiz).

N um . 5. Soy  viuda, no poseo ca ­
pital, pero ejerzo la carrera de m aes­
tra en un pueblo de la. provincia de 
Córdoba, desde hace cinco años. D e ­
searía relacionarme con señor de 40 a 
50 años, de alguna posición. Y o  ten­
g o  37 años, soy alta, morena y  hablo 
el francés.— P. R . P . (Córdoba).

N úm . 6, C aballeroform al,47años, 
indepeudient., desearía relacionarse 
cou señorita de 30 a 35 años, tara- 
bíéii independiente, prefiriendo sea 
alta y  rubia, con extensa cultura y 
afabilidad.— S. S . S . (San Fernando).

N O T A .— «G E N T E  C O N O CID A * 
al inaugurar eíta nueva secc ión — úni- 
c o  periódico qne en España la inserta 

-adv ierte  a sus lectoras y lectores 
que no se trata de cada nuevo, pues 
sou varias las revistas ilustradas de 
A m érica las que la publican, entre 
ellas el importante semanario E l S u ­
plem ento, de Buenos A ires, que es la 
publicación  que más ha fom entado es­
te interesante asunto. Por mediación 
de B l Suplem ento se han celebrado 
en la capital argentina m uchos casa­
mientos. «G E N T E  C O N O C ID A » ad- 
vierte también que no debe con fu n ­
dirse esta sección con la que publica 
en su última página un diario madri-

leño, pues esta es m uy diferente, p or  
su índole y  seriedad.

E l redactor encargado de ella, ad ­
vierte que la m isión de nuestra R e ­
vista se contrae a la publicación de 
uu extracto de las Caitas que se rec i­
ben, pues las respuestas se remiten 
seguidam ente a sus destinatarios, .sin 
que «G E N T E  C O N O C ID A » tenga 
otra intervención ni m isión ulterior.

Q G A Y
Solo es fe l iz  aquel que cree serlo ...
Debem os ser buenos, aunque sea  

solo p or  propio egoísm o.
E l dinero, p o r  s í  solo, como d inero, 

es despreciable. Pero p or  las sa tis fa c ­
ciones y  horas agradables que p ro p o r ­
ciona, con su  innegable poder, es c a ­
si... adorable!

V ivir sin  ilusiones es como agon i. 
za r en p lena  vida.

H ay sonrisas que son como p u ñ a ­
les que se clavan en el corazón...

Los pequeños dolores suelen produ ­
cir lágrim as. L as grandes ca tástrofes  
y  tragedias de la  vida, se leen  con in ­
diferencia casi siem pre...

Cuando Dios nos proporciona una  
alegría debemos agradecérselo. Y , s i  
p o r  el contrario, nos da una con tra ­
riedad, tam bién debemos darle la s  
gracias... ¡E l, en  sus altos designios, 
sabe p o r  qué lo dispone asi!

N o está  el mérito del escritor en  
llenar muchas páginas pa ra  al fin , n o  
decir nada... E l verdadero mérito con ­
siste en  decir m uchas cosas su stan ­
ciosas en muy pocas palabras.

E n  literatura vale m ás,m ucho m ás, 
un gran pensam iento que nos lleve a 
la  m editación, que un libro de tres­
cien tas páginas de lectura fa rra gosa  
que solo conduce al cansancio.

¡Q ué hondo dolor el del en ferm o  
enam orado de una m ujer bella, que 
observa cómo se le  vá  la  vida al lado  
de la  persona  que idolatra, in ú til­
m ente!

Z A H O R I.

Soluciones a los jeroglíficos del nú ­
mero anterior;

D ie n t e .— E n t r e t o d o s .

¡ ¡ V I V A  E S P A Ñ A  Y SU G L O R I O S O  E J É RC I T O ! !
Ayuntamiento de Madrid
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G E N TE  CONOCIDA

P a ra  V ino s Finos

S A N C H O
Puerto de Sta. María

BxpoHaeión a  todo& ieó patAeé

  .

P A S TE L E R ÍA S  R O D R Í G U E Z
    :  ; " - ' " ' l , . " ' T «'I. i| .H-TII.WHWi'l. I|. f<l u;i:'. |.'V', ■. •■liríM «Mf “

; PREDILECTA: S. José, 7 -  Te léfono, 1141

O
SUCURSALES:

” LA PERLA” P r im ,7  

” LA C A M P A N A ” J .  R. de Santa C ruz, 15

O

Nuestro lema: Calidad... y  Economía

CARLOS SOLARI COLLINS
A G iN T E  C O M E R C IA L  C O L E G IA D O

C osechero  d e  Sol M a r i n a

¡  ln i| > r « n t a  
• P a p a la r la

L A  IM PERIAL
V i u d a  d a  F r a n c i s c o  A c u a v i v a

U t i l a »  de 
•  t e r i t e r io

I  5 S a n  F r a n c i s c o ,  2 0  -  T e l é f o n o ,  1 5 5 1  -  C A D I Z

C a b r e r a  d e  N e v a r e s ,  2 - 1 . '  -  T e lé fo n o ,  1226
D irección  Te la e rd flcc i " 3 0 L A R I ''  -  A p a r t a d o , 4 <  -  C Á D IZ

I M  n a  M  * M  ■• • • e e v e ^ e
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i " E L  M O D E L O "  P R O D U C TO S  A L IM E N TIC IO S  j
S ...........................—  ' !
;  R u p e r t o  R e v u e l t a  Beato Diego de Cádiz, 1 -  C A D I Z  i
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■ U l, T H A M A R I N O S  • S a t u r n i n o  F i i r n á n d 0 z  V f a ñ A  S■ •
5 ’s *. ( ti  tu  sx’ i U i l u  c u  C o n o c í VM^ • K .- :  t\ : . i . j

C lu iG in  - Il\ }K * iu lf 'i! i:t ÍG  d e  'l 'd j  ic> 
C a l l e  M a n u a l  R a n o é a ,  2 2  > : C A D I Z
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i^li^uel i^Iartinez de Piníllos
U N IO N  SA LIN ERA  (Nombre Comercial)

G r a n d e s  S a lin a »  L A  T A P A  en  e l  P u e r to  de 
S a n ta  M a r ía , S . F E L I X . S . jM K íU E L  y  
D O L O R I '. ,b  en  R io  A r i l l o ,  c o n  a p a r ta d e ro »
p r o p io s  e n  la  v ía  ¿ e n e r a l  d e  fe r ro ca rr il.
C A R G A D E R f í  « i  e l R I O  ( i U A D A L E T E
S a le »  c o rr ie n te » , tr itu ra d a » , d o b le  tr itu ra d a s , 
m o lid a s , re fin a d a  y  d e  m esa , a  g ra n e l y  en  
s a c o » . -  F re n iia d a s  en  v a ria s  E x p o » ie io n e s . 

Dirrcción Tclegráfiea y 1 elcfónicas P IN IL L O S  
Apartado núm. 47 C A D I Z

O
E L  F E N I X

P A P E L E R Í A O
S Teléfono, 2 5 0 4 C A D I Z

AQ6[1C¡3 lince Corresponsales en toda Kspaña y prin - | 
cipale.s capitales ile Europa y Am érica S 
V A L V E R Ü E , la -a .^ -Izq . C A D IZ  |Informes en general

i La Circulación de “ 6ENTE CONOCIDA" I
E sta  r e v is t a  e s tá  d e  v e n t a  e n  los ; 

p r i n c i p a l e s  e s t a b l e c i m i e n t o s  d e  p e -  | 
f ió d ic o s  d e  d i v e r s a s  p o b l a c i o n e s  y  ; 
p u e b l o s  d e  E s p a ñ a .  :

S A N T ' A  M A R Í A
v i n o s  V a ld e p e ñ a s  - C e r v e z a  M a h o u

S a c r a m e n t o ,  3  -  T e l é f o n o .  2 6 1 5  -  C A D I Z

I EL CENTRO ■ "  ' C O M E S T I B L E S

F r a n c i s c o  Q .  A lo n s o
T e n i e n t e  A n d C i j a r  n ú m e r o  11 C A D I Z

a a a a a a a a a a a «aaaaa«aaasia**aaraBa8aaaaaaa8

J O S É Q U IJ A D A
—  D IB U J A N T E

!  R ó tu lo »  -  P e rR a tn in o »  -  C a rte le »
¡  R e tra te s  -  C a ric a tu ra s  -  A n u n c ie sa -------- ---------
a
a
¡  C lichés p e r a  C in e s , e tc ., etc. -  ■ P ro n titu d  y  E cono m ías

I P a ra  avisos o  " G E N T E  C O N O C I D A "  -  C Á D I Z

  ......................... I  I  É I  I J J

G E N T E  C O N O C ID A
R E V IS T A  D E C E N A L  IL U S T R A D A  

D ir e c t o r :  E d u a r d o  d e  O ry

D ir e c c ió n ,  R e d a c c i ó n  y  A d m in is t r a c ió n : 
Alameda de Apodaca, 17 y 18 - Teléfono, 1679 • CÁDIZ

Susoripfiión en Cádiz a domicilio 1 pía. al mes, Provincias; un año 15 pis.

A d v e r t e n c ia s .— N o se devuelven los originales <|ue se 
nos envíen, aunque no se publiquen.— Queda proh ib ida  la 
reproduceidn del texto y fotograbados de esta Revista. — Se 
publican a precios convencionales, in form aciones y recla­
m os de Casas Com erciales e  Industriales. Los aniiucios que 
se contraten se publicarán indistintam ente en las página.» 
de G e n t e  C o n o c i d a ,  si no se especifica  en e l m ism o con ­
trato e! lugar que han de ocupar,— T od os los recibos y  giros 
irán autorizados con  la firma del D irector-G erente de la 
R evista  y con  el sello  de l periódico. — Será cousiderado sus- 
criptor toda persona que reciba la Revi.sta de propaganda y 
n o la devuelva a la adm inistración.— L os clich és  de los 
anuncios serán de cuenta de los anunciantes. — I.os anun­
ciantes que n o avisen un m es antes de la term inación 
de sus contratos, con esta Revísta, se considerarán que 
renuevan su publicidad p or  un período de tiem po igual al 
estipulado anteiiorm eiile

i i f p v f v v f v i é v v v v a p v f v v v f f v p v f v f f v v a v v f

i i V i v a  E s p a ñ a  y  s u  g l o r i o s o  E jé rc i to ! !

Ayuntamiento de Madrid



ESTABLECIMIENTOS CERON
G R A N D E S  T A L L E R E S  D E  I M P R E N T A .  L I T O G R A F I A  y  R E L I E V E S  

U T I L E S  P A R A  E S C R I T O R I O  -  P A P E L E R I A  -  L I B R E R I A  E S C O L A R  

T a l le r e s ;  M o r e n o  d e  M o r a .  4 -T e l é f o n o ,  1 5 2 4 .  - -  D e s p a c h o :  C o l u m e l a ,  2 5 -T e l é f o n o ,  1 8 4 2 .  - -  C á d i z

   * : :    *       .: U N A  F O R T U N A  ; T E j i o o s r A  I M K Q V A r i g ) M  n o v e d a d e s ;
-      L A . A F O H T U N A D A  * ' ---------------------------- ----------------------------------------------------------------i P O R  P O C O  D I N E R O ESPECIAL S U R T ID O  E N  C O N F E C a O N E S  P A R A  M IL IC IA S

i S a n  F a n c is c o ,  22 (a n te s  en  C o l u m e ia ,  36) :: C A D I Z  •

• • • • • • ■ • ■ ■ ■ • ■ « ■ ■ • ■ ■ ■ ■ ■ R a R « a a « e « e B a g » « a « a a a i i a « a * i a a a a a « « i a a a a a a a B « a a a a a a a a a a a « i « a

1 Habilitación de Clases Pasivas Francisco Fernández Cbazarri I

á e  D O Ñ A  C A R M E N  L O R C A  I  [  P R E C I O S r ú o S  M A S

I-Ü N O A O A  EN  16Í 8

C A D I Z

i C O L C H O N E R I A  R A M O S  |
j  ♦  ♦  ♦  ♦{Prim/ 14.-CADfZ

í C o l u m e t a n ú m . 16.- C A D I Z  Y  D E  I 6 L E S I A S I

j r a i O  COBO Y
;  CiWiréi de !e dmi, S -SuebiuI: Ihliiíi, 13

Almacenes de Uliramarinos j
EtpMialidad en Conttrv», Embutíani, ¡  
PasIat, Sallalu y Vinot da lai mis icradi- ¡  

tadas marcas. - - CiDIZ :

***••*••••»•••••••aaaraiaaaaaaaaaa«aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa

ROSA DE ORO
PANIFICADORA MECANICA

mejores lurinas de Andale- • 
Gfa y fztremadura •

Ramón y Cajal, 20.-rif..23-78.-MDIZ j

[ E L  H A B A N E R O  
i L A V A D O  Y  P L A N C H A D O  E N  S E C O  :

i A L M A C E N E S  DE HIERROS Y A C E R O S  i
1 G A R C I A  Y  C O M P A Ñ I A  I
¡ •2 Jepa. io .  ui Tjticc.' - Is!e-orc, .
• Daspacro y «s' - ' í : t . -..rcr- -j ü.oz, lu, |7 , i /  Tz;. 7 l ’ r i í  •
:  6 r a n d « i  A lm a o n e a  d a F e r r a t a r ía  a l p e r  m a y o r  San ivjaijio. 3 l l ;l  tsaOBi •
:  A l  p o r  m a n o rs  P ' -7 - - f " !  a.iraléfono 75322 S EV ILLA . ■

I ll CRSii MRI IMPOmilllíl m IOS ROMOS 01RIIRROS. BCEROS Y fERRlURIfl :
a A
• Rogomoí O lô  con5h»j:Tores y .
S com pra» r«oj <on»yHen pr*cioi ,  ,u .._  ...
■ lo 'ón r r o i  'rrntojo»ov Que c - c l q«  l¿ ..

tero que onles de hacer sus 
c ni o  »«g u n d o d  que le resuL |'O ae e'fc» rompt |

• Si d e s e o  q u e  sus im presos 
i le  s o l g o n  e c o n ó m i c o s  y 
!  b ien  c o n fe c c io n a d o s ,  en lo

t i p o g r a f í a ! 
m o d e r n a !

i

P la z a  M e n d iz á b a l ,  3 . - C A D I Z  í

V I N O S  S E L E C T O S  D E  R I O J A

CLARETE O JO  DE GALLO
P E T I T  H E R M A N O S .  -  P A S A J E S  

B O D E G A  E N  H A R O   — ' S «  a d m i t e n  C o n e s p o n s a l e s

¡¡Viva E s p a ñ a  y  su g l o r i o s o  Ejército!!

Ayuntamiento de Madrid
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G E N T E  C O N O C ID A

^  Viudii de lo s é  M ;  Berensuer
^ 5 - ------------------------

Consignatario de Buques, Agente de Aduana, 
Reexpediciones y,Tránsitos

San Fernando, 35 Sevilla

Dirección íelegráfica y lelefónlca, BEREUfillER
_________________________  T E L É F O N O ,  2 0 1  ______________

« V f V V V V V V M V V M I V V f V f f  « « « * « « * !

0 .
S.  en C.

S E V I L L A

A C E IT E S  FINOS
D E

O L I V A

L a  m á s  im p o r t a n t e  e x p o r ta ­
c ió n  e n  A n d a lu c í a

L A  M E J O R  
M A N Z A N I L L A

44
L A  C U I T A

R a i n e r a  P .  M a r í n
-------------------------------  H E R E D E R A  D E  -------------------------------

D O M IN G O  P. M ARIN

Cosechera y  Almacenista de Vinos

Sanlúcar de Barrameda

LA CASUALIDAD
S O C I E D A D  A N O N I M A

R E F IN E R IA  D E  A C E I T E S

FaLríeaeión Je Aceites Ja Oru jo

SULFURO DE CARBONO

R E S E R V A D O
P A R A  LA

Fábrica de Pastas Españolas

La Divina Pastora
JHM illlUIINIIIIII8l|lllbllH:iilillillll'linWIU!¡|ll||n|ijj||[|

DE

LUIS A R R O Y O  CRESPO 
C A D I Z

¡i PUENTE GENIL (Córdoba)
l í i O I C > O Í C > C > : C K 3K I > O i C X : 3( C > C » O K > C * C > O I C '5(B

Baico Popylar de los Previsores del Poreeeir
C A P ITA L : PESETAS 3 0 . 0 0 0 .0 0 0

Casa Central: flv. Conije Peñalver, 20.-Dlrección lelegráCca y ülefónica: PRfVlBfllt
M A D R I D

S U C U R S A L E S  Y  A G E N C I A S :  A ]ca l¿  de los G c zu le s . A lc á za r de S an Juan, 
A lgem esI, Algínet. A lham a de M urcia , A L I C A N T E ,  A lm a g ro . B A R C E L O N A ,  
B arruelo, Belm onle. Benifayd. Berlanga del D uero. B I L B A O ,  B ro za s . Bulas. 
CabaRal, C A D I Z ,  Calíavera l. C e ula . E lc h e , E Id a . G ra d o , G ra o , H U E S C A ,  
In fle s Io .JA E N , Jerez de la F ro ntera, Luanco, M anises, M on óvar, O V I E D O ,  
PALENCIA. pamplona. Paredes de N a va . Puerto L u m breras, S A N  S E ­
B A S T IA N ,  S ania  C ru z  de M údela, S E V I L L A ,  Socuéllam o s. La  S olana, T O ­
L E D O .  To m e llo so . T o r o ,  Tó rre n le . V A L E N C I A ,  VHlafranca, V lllarta  de San 

Juan. V IT O R I A .  V e d a . Z A R A G O Z A .
R ea liza  toda  d a s e  d e  o p era c io n es  d e  B anca  y  esp ecia lm en te  C o b r o  y  D e s ­
cu en to  d e  L etra s, ch eq u es , cu p on es , tirulos, am orrizadoa, C artas de C ré ­
d ito . tra n sfereoc ia . g ir o s . C ustod ia  d e  va lores. C u en ta s  co r r ien tes , cuentas  
d e  créd ito  co n  garantía  p e r s o n a !  y  d e  va lores. C om p ra  y  venta d e  va lores.

CAJA DE AHORROS.— Senrício de HUCHA de Ahorro a domicilio

StiCURSílL fll C l I Z ;  DuRue de íetuán y San ]flsé.-1eléloiiD, 110S

E F E C T O S  N A V A L E S  Q

JO SÉ D ÍA Z  Y  C O M P A Ñ ÍA  S U C E S O R E S :

A L E JA N D R O  R. BROME E H IJO S
Isaac P e ra l, 2 5  -  C Á D I Z  -  T e lé fo n o , 2 8 5 8  -

FÁBRICAS DE PINTURAS

A G O T A M IE N T O  SEXUAL
Hi >1 <ÍMI« M nscclfiut ant • iMlICMn <sl uirsijcra. tMMM m
Eisiia It pnna luMili: iiirKM <■ IM mk MtlK la Watana tmat
Ea la 4tM|.<aa aanlaaa j aauil rwain slaaan al acrallMIaiaia aaaastllM

N E R V  I D I N  S A N A V I D A
6 '3 0  e n  F o r m a d o s  e  6 ‘8 0  c o n tra  re e m b o ls o . 
D E P O S IT A R IO ; A P A R T A D O , 2 2 7  S E V I L L A

■lueui’ueuiiuaai iueL,.jeu leetiiiuk] lueu.iijeu lueuiiueL'iufci luea; luemiueu ijeuiiueuiiLieaiiiinii

N.P.C TOSTADERO DE [ATE | i  C O R D O B A  Y  C.'°
O San FernanJo I

T o m a s  Cru ce íra .-P .  de la Iglesia, 66 .-T lfno .  136. R.
F u n d a d o re s  del E stu che  Azucare ro  í

I  E X P O R T A t ; i Ó N  - C Ó R D O B A  |

¡ ¡ V iv a  E s p a ñ a  y  s u  g l o r i o s o  E jé r c i to ! !

Ayuntamiento de Madrid



G K N T E  C O N O C ID A

C A F É S  T O S T A D O S “ MIS N IE T O S "
Los más puros y selectos que se 

ofrecen al mercado español
J U A N  HERRERA C A B A N IL L A S

IM PORTADOR DH CAFÉS

Peiroya.-Puelilonuevo. ( C O R D O B A )
: 3 s o o o i c : ^

■ A R N  A C I A

D V J .

! -C (.  o . 1 ^ a .s c u a  c e  \  a 8

Columela. ’2 . -  1 Ino. 1 2 4 .'1 . . C A D I Z  ^  _
0  o

I X T l i N Ñ A M E M T ' .  M  ' R ' I ' I D A

I X Y K C r A I M X S  H A S C l  ' X A N A

“LA UNION" y "EL FÉNIX ESPAÑOL"
C O M P A Ñ ÍA  D E  S E 6 U R 0 S  R E U N ID O S

Capilal dasembolsadi): 12.000.000 pésalas

S E G U R O S  D E

V i d a .  -  l n < e n d i o 5 . A c c i d e n t e s .  -  A u to m ó v i le s .  
In d iv id u a le s .  -  M d r it im o s .  -  V a l o ­
re s . -  Robo y  t u m u lt o  p o p u la r .

&ul>tiirec€Í6n clk C á c li ' t «su |pro«incite)
C. del CastiílO/ núm . 2 6  -  Te léfono, 14-48

r í.

¡ jV Iv a  E s p a ñ a  y  s u  g l o r i o s o  E jé r c í to l !

Ayuntamiento de Madrid




